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    1. INTRODUÇÃO


    A leitura é uma atividade complexa. O ato de ler implica interação, diálogo entre sujeitos históricos; nessa perspectiva, podemos recuperar as ideias de Paulo Freire (1989), quando ele afirma que leitura requer não só a prática de decodificação de signos, mas também a leitura do mundo que se faz na vivência, no dia a dia. A leitura de mundo é de suma importância na formação do sujeito leitor crítico, pois a limitação de visão de mundo do sujeito impede também um desempenho mais satisfatório nas suas relações interpessoais bem como uma atuação mais significativa na transformação social. À concepção freiriana de leitura, somamos a defendida nos PCN: a leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do significado do texto a partir de seus objetivos (...)” (BRASIL, 1997, p. 53). A partir desses entendimentos sobre o que é a leitura, buscaremos compreender o processo de escolarização da literatura em diferentes níveis da Educação Básica.


    Lemos piadas, gibis, reportagens, textos instrucionais... E lemos os textos da esfera literária, que, dentre outras coisas, nos permitem: explorar mundos que favorecem o nosso crescimento intelectual e humano; fazer correlações entre nossas vivências diárias e o ponto de vista apresentado pelos autores; experimentar efeitos de sentido decorrentes de escolhas estéticas. Segundo Zilberman (2009), por suas características e efeitos, por seu poder de provocar transformações, por vezes radicais, a literatura de ficção deflagra experiências mais amplas de leitura, o que torna sua presença no âmbito do ensino imprescindível. (ZILBERMAN, 2009, p. 36).


    Apesar de ler implicar inteirar-se do mundo e interagir com o mundo, além de tornar-se autônomo no que se refere à aquisição do Sistema de Escrita Alfabético, muitas pessoas fazem uso da leitura apenas com fins pragmáticos, isto é, leem só o que lhes pedem ou o que lhes exigem, motivadas por uma finalidade utilitária imediata. Muitos professores também compreendem e praticam a leitura apenas com fins pragmáticos e, em função disso, tendem a promover um ensino de leitura que não considera a transitividade do verbo “ler” – em outras palavras, as atividades de leitura propostas na escola, geralmente, desconsideram que diferentes tipos de textos demandam diferentes modos de ler (SOARES, 2008). Possenti (2014), em verbete nomeado “Interpretação de leitura”, explica o que são essas diferentes leituras e o que representa considerá-las:


    As teorias de discurso deixaram mais claro que não lemos simplesmente textos, mas gêneros situados em campos discursivos. Cada campo e, eventualmente, cada um de seus gêneros, postula leituras diferentes. Por exemplo, textos científicos são mais unívocos e explícitos e exigem uma leitura precisa, que é a mesma para os numerosos leitores, enquanto textos literários e religiosos são objeto de muitas interpretações, que são, além disso, concorrentes entre si. Não é a mesma coisa ler artigos de opinião ou editoriais e ler reportagens. Uma propaganda de produto farmacêutico é recebida pelo leitor/ouvinte (ou deveria sê-lo) diferentemente de uma bula ou de uma recomendação médica.


    Assim, ler exige pelo menos dois movimentos. Um deles é mais “literal”: seu objetivo é descobrir conteúdos, enredos, informações, ou seja, desvendar do que trata o texto. [....]


    Outro movimento consiste em uma interpretação. É esta que permite que o leitor chegue a resultados como “é um romance machista / uma notícia sensacionalista / um editorial conservador (...). (POSSENTI, 2014, p. 157-158)


    Em nosso entendimento, a compreensão do que diz Possenti sobre os dois movimentos de leitura – compreensão e interpretação – é condição fundamental para mudar o trabalho com a leitura em sala de aula. Sobre isso falaremos mais à frente.


    Embora tenha formação em Pedagogia, assumi a disciplina de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, no Ensino Fundamental, Anos Finais. No exercício da docência, tenho me inquietado com a situação da leitura no contexto da sala de aula: os estudantes mostram-se quase sempre entediados e desmotivados. No que se refere a minha prática pedagógica, inquieta-me, sobremaneira, a percepção de que, muitas vezes, eu não soube como proceder para despertar no aluno o desejo de ler por prazer e não só para cumprir obrigações escolares. Com tristeza, tenho a convicção de que, muitas vezes, não colaborei para a leitura literária acontecer de fato nas aulas de Português.


    Embora tivesse consciência dos equívocos, não desisti de tentar incentivar o gosto pela leitura literária entre meus alunos. Em uma aula, um aluno me fez refletir sobre o meu trabalho com o texto literário nas aulas de LP. Ele questionou por que tinham que ler fragmentos de textos para depois, através deles, “aprender conteúdos gramaticais soltos e essas interpretações mecânicas”, e encerrou perguntando: “onde vamos usar esses conceitos?”. Confesso que isso me incomodou, pois eu mesma tinha ciência do quanto era inadequada a forma de transmitir esses conteúdos exaustivamente.


    Esse incômodo, entretanto, já vinha de longe. A literatura me foi apresentada apenas na antiga 8a série, pela professora de Língua Portuguesa, que, ao trabalhar com as obras de José de Alencar – O Guarani e Iracema –, se limitou a averiguar, no final da unidade, se a leitura das obras fora realizada, pela proposição de perguntas orais e apresentação, pelos alunos, da biografia do autor.


    Depois desse primeiro contato, que classifico como pouco animador, só voltei a ler um texto literário na escola no 3o ano do Ensino Médio: a professora pediu que a turma lesse O cortiço, de Aluísio Azevedo, e, como forma de avaliar, aplicou um questionário sobre a obra. Pareceu-me evidente que a turma fez a atividade apenas para garantir uma nota.


    Em síntese, posso dizer que a escolha do objeto de estudo desta pesquisa
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    O Trabalho com o Texto Literário nos Diferentes Níveis da Educação Básica


    Mestranda: Janusia Souza Aquino


    Orientadora: Prof. Dra. Lúcia Fernanda Pinheiro Coimbra Barros


     ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA:


    1. Você gosta de ler textos literários? Quais são os gêneros literários de que você mais gosta?


    2. Seus alunos gostam de ler textos literários? Quais são os gêneros literários preferidos por eles?


    3. Quais são os gêneros literários que você mais trabalha em sala de aula?


    4. Quais atividades, em geral, você propõe a seus alunos nas aulas de educação literária?


    5. Seus alunos gostam de realizar essas atividades?


    6. Para que seus alunos leem textos literários?


    7. Você considera importante trabalhar com literatura na escola? Por quê?


    8. Você costuma utilizar o livro didático em suas aulas de literatura? Por que utiliza ou por que não utiliza?


    9. Quais são suas maiores dificuldades no trabalho com o texto literário?


    10. Na sua opinião, no decorrer da escolarização, os alunos passam a se interessar mais ou passam a se interessar menos pelo texto literário?


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            
              [image: C:\Users\KICA\Downloads\Logomarca Mestrado Profissional em Educação.jpg]
            

          

          	
            UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC


            PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA – PPGE


            MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO

          

          	
            
              [image: ]
            

          
        

      
    


    O Trabalho com o Texto Literário nos Diferentes Níveis da Educação Básica


    Mestranda: Janusia Souza Aquino


    Orientadora: Prof.ª Dr.ª Lúcia Fernanda Pinheiro Coimbra Barros


    FICHA DE DADOS PESSOAIS E PROFISSIONAIS DOS PROFESSORES


    DADOS PESSOAIS


    Nome Completo: ___________________________________________


    Endereço: _________________________________________________


    Telefone ou Celular: _____________E-mail _____________________


    INFORMAÇÕES PROFISSIONAIS


    Nome da escola: ____________________________________________


    Turma em que atua na escola: _______ Tempo de magistério: _______


    Formação


    a. Nível médio/Ano de conclusão ______________________________


    b. Nível superior/Ano de conclusão ______________________________


    c. Pós-Graduação/Ano de conclusão_____________________________


    Vínculo empregatício com a rede municipal: ( ) Efetivo ( ) Contratado ( ) Outro


    Vínculo empregatício com a rede estadual:( ) Efetivo ( )Contratado ( )Outro


    Trabalha em outra Unidade de Ensino? ( ) Sim ( ) Não Caso sim, qual?.................


    Carga Horária de trabalho: ( ) 20 horas ( ) 40 horas ( ) 60 horas


    Anos de experiência como professor da Educação Básica? ......................


    Anos de experiência com alfabetização?.........................................


    Cursos de formação continuada:


    ( ) PCN’s em ação


    ( ) Pró-Letramento


    ( ) GESTAR I: Língua Portuguesa


    ( ) GESTAR II: Língua Portuguesa


    ( ) PACTO BAHIA 2012


    ( ) PNAIC 2013


    ( ) PNAIC 2014


    ( ) PNAIC 2015


    ( ) PNAIC 2016


    ( ) Outro Qual?_________________________


    Jitaúna, ________ de ______________________ de ________


    ________________________________________________


    Assinatura
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